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Editorial
Caros Leitores,
Outubro, mês missionário e como 

parte da missão, preparamo-nos para 
nossa 10ª Assembleia Paroquial de 
Pastoral. Ao longo deste caminho de 
preparação pudemos presenciar nossos 
agentes envolvidos em oração e refl e-
xão, ao mesmo tempo em que nosso 
país, nossas comunidades e principal-
mente nossa cidade, tem vivenciado 
situações atípicas, como o alto núme-
ro de assassinatos, o elevado índice de 
violência e a devastadora corrupção que 
assola nosso país, muitas vezes tirando 
o pouco de quem nada tem. Compreen-
são não se improvisa. É obra de tem-
po, colaboração, harmonia. O próprio 
Cristo, primeiramente, semeou o ideal 
divino no coração dos continuadores, 
antes de recolher lhes o entendimento. 

E é nesse sentido, que devemos se-
guir, com as reuniões, encontros, parti-
lhas e orações para a escolha das lide-
ranças de pastorais dos próximos anos. 
Precisamos refl etir de que modo esta-
mos percorrendo este caminho para a 
10ª Assembleia Paroquial de Pastoral. 
E se estamos sendo continuadores do 
evangelho acolhendo e vivenciando 
Sua palavra. A partir dos textos, refl ita-
mos sobre nosso papel de missionários.

Na coluna do Aconteceu, você irá 
conferir as atividades da nossa Paró-
quia e das comunidades, como a linda 
participação na Festa do Bom Jesus, 
com grande participação da comunida-
de e muito mais. Essa é a nossa Paró-
quia: “Paróquia Feliz e em saída”!

E chegou a primavera, e que a partir 
dela, seja o momento propício para ger-
minar a nossa fé, o perdão e o amor no 
coração de cada um de nós, por meio 
de Nosso Senhor Jesus, que reina em 
nossas vidas.

Excelente leitura!

A expressão “comunidade 
de comunidades” é antiga, mas 
ganhou força no Documento de 
Aparecida para descrever o que é 
a Igreja. A Igreja é uma comuni-
dade, nasceu como comunidade, 
é o Corpo de Cristo. Jesus fundou 
uma comunidade de Apóstolos, 
que foi o “pequeno rebanho” a 
quem confi ou o Reino de Deus. 
Na nova comunidade, a lei maior 
é o amor, a autoridade é serviço, 
a reconciliação é a prática diária, 
a partilha dos 
bens é a regra. 
É muito claro 
que sem co-
munidade não 
há como viver 
nesta nova fa-
mília fundada 
por Jesus.

O l h a n d o 
a nossa paróquia, podemos ver 
e sentir o quanto evoluímos en-
quanto comunidade. Hoje temos 
esse sentimento dentro de nós, re-
conhecemos os “rostos” de nossas 
comunidades, nossas diferenças 
na unidade, pois somos irmãos 
que se conhecem e se amam e que 
partilham as mesmas esperanças, 
difi culdades e angústias.

Nesse momento em que es-
tamos vivenciando a preparação 
para nossa 10ª Assembleia Pa-

roquial de Pastoral, é oportuno 
considerar nossa caminhada, mas 
também termos a consciência de 
que podemos crescer enquanto 
comunidade. 

Podemos usar como luz o Pro-
jeto Arquidiocesano de Evange-
lização, que nos estimula a viver 
nossa fé em comunidade e nos 
apresenta várias pistas de ação 
para nos ajudar a revitalizar nos-
sas comunidades, aproveitar nos-
sos encontros em grupos e, com 

a luz do Es-
pírito San-
to, estabe-
lecer ações 
c o n c r e t a s 
que nos aju-
dem, dentre 
outros, na 
c o n v e r s ã o 
pessoal e 

pastoral; a experimentar a riqueza 
da liturgia e da Eucaristia; a cres-
cermos na fraternidade, na mise-
ricórdia e na caridade; a assumir-
mos nossa missão de discípulos e 
discípulas de Jesus.

Vamos com esperança, com 
Maria no seguimento de Jesus, fa-
zer com que nossas comunidades 
vivam na unidade e sejam irradia-
doras de vida.

Sônia Leite
Ministra Extraordinária da Palavra

“(...) o Projeto Ar-
quidiocesano, que 
nos estimula a vi-
ver nossa fé em 
comunidade(.. .)”

aSSemBLeia ParOqUiaL: COmUniDaDe De COmUniDaDeS
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Retiro Espiritual do Grupo ALAM

Neste Ano Mariano, as As-
sociadas leigas do Apostolado 
da Misericórdia, participaram 
do Retiro Espiritual, ocorrido 
nos dias 02 e 03 de setembro, 
conduzido pela Ir. Dilvana Vi-
turiano, onde tiveram a alegria 
de rezarem e refl etirem sobre 
a pessoa de Maria: seu teste-
munho de fé e de abertura do 
coração em deixar Deus con-
duzir a sua vida.
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A comunidade São Fran-
cisco de Assis (Juquinha de 
Paula), dando continuidade às 
festividades do Ano Mariano, 
saiu em Peregrinação no dia 2 
de setembro. Os peregrinos se-
guiram em caminhada, com a 
oração do terço, até a achega-
da na Matriz de Fátima, onde 
foi celebrada a Santa Missa. 

Peregrinação na Comunidade 
São Francisco de Assis

Investidura dos Coroinhas

No domingo (03/09) aber-
tura do mês da Bíblia,  houve 
a investidura  dos coroinhas da 
nossa paróquia. Após momen-
to de preparação, os coroinhas, 
entre crianças e adolescentes, 
assumiram o serviço do altar 
do Senhor. Que Deus possa 
iluminá-los, a Igreja instruí-
-los e os fi éis acolhê-los.

Jubileu do Bom Jesus

A comunidade Bom Jesus 
celebrou, durante os dias 10 a 
16 de setembro, o jubileu em 
honra a seu padroeiro, refl etin-
do sob o tema “Como família, 
caminhemos com Maria, no 
seguimento do Bom Jesus”, a 
comunidade celebrou na tarde 
do dia 17 a festa a seu padro-
eiro, iniciando-se com procis-
são com a imagem saindo da 
Matriz de Fátima em direção à 
Capela da comunidade, onde, 
em seguida, foi celebrada a 
Missa Festiva.

Festa São Francisco de Assis

Durante os dias 27 a 29 de 
setembro, a comunidade Ju-
quinha de Paula celebrou o 
tríduo em honra a seu padroei-
ro, São Francisco de Assis. A 
festa aconteceu na tarde do dia 
30 de setembro, tendo início 
com a oração do terço, logo 
após, os presentes seguiram 
em caminhada  com a imagem 
de São Francisco de Assis em 
direção à capela, onde foi ce-
lebrada a Missa Festiva e, em 
seguida, puderam todos parti-
cipar de uma partilha.

Crisma em Fátima

Após preparação,  jovens 
de toda a paróquia foram cris-
mados, na tarde do sábado do 
dia vinte e três de setembro, na 
Matriz de Fátima. A Celebra-
ção foi presidida pelo Monse-
nhor Celso Murilo.
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     Buscando vislumbrar o alcance 
deste lema, realmente, além de feliz, 
esta é verdadeiramente uma paróquia 
inquieta. Com um olhar atento vamos 
avaliando a verdadeira riqueza desta 
comunidade paroquial. Uma comuni-
dade em sintonia com o Papa Francis-
co quando diz que prefere uma “igreja 
acidentada, ferida e enlameada por ter 
saído pelas estradas a uma igreja enfer-
ma pelo fechamento e a comodidade 
de se agarrar as próprias seguranças.”
 São vários os exemplos desta bus-
ca por uma comunidade paroquial 
cada vez melhor: visitas missioná-
rias, peregrinações, comunhão aos 
enfermos e idosos, pastorais sempre 
ativas, mutirões, festas dos padroei-
ros, Celebração da Palavra, grupos 
de espiritualidade, de reflexão,  ter-
ço dos homens e das mulheres, etc. 
Estes são apenas alguns exemplos 

da vivacidade da Paróquia. Rique-
za humana que põe a mão na massa.
 Sem esquecer que esta é uma Pa-
róquia que não se cala diante dos 
desafios sociais como violência  ur-
bana e rural,  com participação ati-
va nas mais diversas reações po-
pulares. Paróquia viva que não se 
omite diante dos desafios do cotidiano.
 O caminho a percorrer ainda é longo. 
Estamos em um mundo de rápidas 
mudanças e a Igreja não pode ficar 
alheia a estes novos tempos.  A Paró-
quia só existirá em plenitude com a 
efetiva participação de todos nas suas 
mais diversas frentes. Continuemos, 
pois, a sermos uma Comunidade Pa-
roquial inquieta, inquietante e feliz.

José Maria dos Santos
Ministro Extraordinário da Comu-

nhão Eucarística 

Uma Paróquia Inquieta Aos 13 de outubro de 1917 deu-
-se a sexta aparição de Nossa Se-
nhora de Fátima aos videntes e re-
alizou-se o prometido sinal do céu 
para que todos pudessem crer na 
mensagem de Fátima. A notícia de 
que nesse dia se daria um milagre 
atraiu à Cova da Iria uma multidão 
em torno de 70.000 pessoas, vindas 
das diversas regiões de Portugal e 
com todo o tipo de intenções: pie-
dade, curiosidade, ceticismo e de-
sejo de demonstrar que as aparições 
de Fátima seriam uma farsa.

A Irmã Lúcia relata em suas me-
mórias as palavras de Nossa Senho-
ra: “Sou a Virgem do Rosário. Que-
ro que se construa aqui uma capela 
em minha honra. Continuem sem-
pre a rezar o rosário todos os dias. 
A guerra está para terminar e os sol-
dados voltarão em breve para casa 
(...). Não ofendam mais o Senhor, 
que já é ofendido demais”. Lúcia 
pediu a todos que olhassem para o 
sol. Antes do meio dia o céu estava 
cinzento a chuva caía seguidamen-
te desde o dia anterior. Por volta do 
meio dia, quando os videntes falam 
da aparição, o céu começa a clarear.

Estavam presentes muitos jor-
nalistas, inclusive de periódicos 
anticlericais. Narra o redator-chefe 
do cotidiano O Século, Avelino de 
Almeida, na primeira página do jor-
nal de orientação liberal-maçônica 
e anticlerical, dois dias depois: “o 
céu antes caliginoso, começa ra-
pidamente a clarear-se no alto; a 
chuva cessa e se apresenta o sol que 
inunda de luz a paisagem”. E pros-
segue: “assiste-se a um espetáculo 
único e incrível para quem não foi 
uma testemunha disso. [...] O astro 
parece um disco de prata escuro e 
é possível fixá-lo sem o mínimo 
esforço. Não queima, não cega. 
Poder-se-ia dizer que se realizava 
um eclipse. Mas eis que um grito 
colossal se levanta, e aos especta-
dores que se encontram mais perto 
ouvem-se os gritos: ‘Milagre, Mi-
lagre! Maravilha, maravilha!’. [...] 
O sol tremeu e jamais se viu movi-
mentos bruscos fora de todas as leis 
cósmicas, o sol ‘dançou’, segundo a 
típica expressão dos camponeses”. 
Ao final desse fenômeno extraor-
dinário, todos os que tiveram as 
suas roupas ensopadas pela chuva 
torrencial que caíra antes, ficaram 
inteiramente secos.

O sinal do sol foi fenômeno ob-
jetivo e anunciado profeticamente 
com três meses de antecedência, 
sinal do céu favorável à mensagem 
de Fátima.

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

O SINAL DO SOL
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     “Jesus andava de povoado em po-
voado, de aldeia em aldeia, procla-
mando e anunciando a boa notícia do 
Reino de Deus” (Lc 8,1). Ele, em seu 
ministério público propõe um novo 
modo de ser humano e de construir a 
sociedade humana. Diante do modelo 
social baseado no ter, no prestígio e na 
soberba, Cristo oferece a alternativa da 
comunidade cristã, apoiada na partilha, 
no serviço e na solidariedade. As práti-
cas religiosas, a observância da lei por 
si só, as revoluções violentas não são 
capazes de construir o Reino de Deus. 
Somente unidos à Jesus Cristo forma-
mos verdadeiras comunidades, sinais 
do Reino. Esta é a missão da Igreja.
 Missão vive-se no cotidiano 
da vida, não é algo extraordinário. É 
claro que há momentos especiais, mais 
intensos e fortes, que ajudam a crescer 
o ardor missionário, mas o que nos de-
fi ne é a missão cotidiana. “Missão não é 
evento especial, é pão de cada dia”, nos 
faz entrar num processo de conversão 

permanente, nos enche de esperança e 
do desejo de querer avançar sempre. O 
PAE (Projeto Arquidiocesano de Evan-
gelização) nos orienta a organizarmos 
nossa ação evangelizadora como uma 
Igreja em estado permanente de mis-
são, situada e nascida no chão da vida.
 E a realidade nos interpela: violência 
alimentada pelo consumo e tráfi co de 
drogas, corrupção, abandono dos po-
bres pelos governantes. É vida que cla-
ma por cuidado. É vida que clama por 
justiça. “É missão de todos nós, Deus 
chama e eu quero ouvir a Sua voz.”
 Neste tempo em que nos 
preparamos para a nossa 10ª Assem-
bleia Paroquial de Pastoral, suplique-
mos à Mãe de Fátima que interceda 
por nós, para que saibamos discernir 
a voz do Bom Pastor, que nos cha-
ma a colaborar com a construção de 
um outro mundo possível, que já está 
no meio de nós: o Reino de Deus!

Ivanete Siqueira Nunes
Ministra Extraordinária da Palavra

O Papa Francisco tem insisti-
do que a Igreja deve ser “em sa-
ída,” missionária. Se a Igreja so-
mos nós, ela só será missionária 
se nós formos verdadeiramente 
missionários, comprometidos.

 O mês de outubro é dedica-
do às missões, “um período de 
intensifi cação das iniciativas de 
animação e cooperação missioná-
ria em todo o mundo”. A temática 
escolhida deste ano é “A alegria 
do Evangelho para uma Igreja em 
saída”. Este é um tempo de voltar 
à fonte, renovar às forças, o en-
tusiasmo e com generosidade de 
discípulos, fazer a missão aconte-
cer a todo tempo e a todo lugar.

 Outubro também é o mês do 
Rosário, e, é meditando, refl etin-
do sobre a vida e a missão de Je-
sus e as atitudes de Nossa Senho-
ra que desde quando soube que 
estava grávida do Salvador, logo 
O levou para Isabel, numa atitude 
de amor, serviço e missão. Como 
seguidores e discípulos de Jesus 
precisamos ter em nosso coração 
o profundo desejo de estar com 
Ele, amá-lo e servi-lo.

 Este mês também cele-
bramos a padroeira das missões, 
Santa Terezinha que com o seu 
exemplo nos leva a refl etir sobre 
nosso compromisso missionário. 
O coração de Terezinha estava 
sempre aberto para amar a todos 
e sua vontade era colaborar para 
que Cristo fosse conhecido e 
amado.

  Dom José Francisco, em 
uma de suas homilias disse que 
a palavra entusiasmo signifi ca 
“ter Deus na alma”. O nosso en-
tusiasmo é a forma mais decla-
rada de mostrar Deus ao mundo. 
Quem ama quer contar que ama; 
nenhum apaixonado quer se ca-
lar. Amar é sempre demonstrar o 
amor.

 Que a Mãe Aparecida nos 
entusiasme com o mesmo ardor 
com que ela subiu a serra e sau-
dou Isabel. E assim como o fi lho 
de Isabel mexeu-se nela quando 
ouviu a voz de Maria, o nosso co-
ração também se mexa ao ouvir o 
chamado de Jesus.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Leiga Paroquial

Outubro, mês de Ora-
ção, ação e missão!

Benedito Valadares Arcanjo   e  Elielza Carmelita dos Santos
Elmo Ferreira de Freitas   e   Francislaine Regina Pinto 
Fabrício Soares do Carmo   e   Lyvia Batalha Santana
Guilherme Ferreira dos Santos   e   Thayrine Nogueira da Paula
Jonas Aparecido Souza Nogueira   e   Juliana da Silva Paula
Marcos Paulo Lacerda Gomes   e   Jaqueline de Campos Silva
Paulo Roberto dos Santos   e   Patrícia Machado Cardoso
Thadeu Pinheiro Alves Costa   e   Saryta Garrossino Guanais

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Outubro de 2017
Dia 1 - Festa de Santa Teresinha, Fraternidade Pequena Via;
Dia 7  - Peregrinação da Comunidade Bela Vista à Matriz de Fátima;
Dia 12 - Solenidade de N.ossa Senhora Aparecida, 8:00h, procissão e missa na capela 
N. Sra. Aparecida, Posses;
Dia 13 - Dedicação da Matriz e oração do Terço, 18:30h, Matriz Fátima;
Dia 14 - Renovação da consagração dos lares de Viçosa ao Imaculado Coração de 
Maria, 17:00h, Fátima;
Dia 14 - Jubileu das Crianças, 19:00h, Fátima;
Dia 21 - Jubileu dos Jovens, Fátima;
Dia 28 - Jubileu dos MECE’s.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

miSSÃO De CriStO... miSSÃO Da iGreJa!


